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RESUMO: O presente trabalho apresenta o conceito de bullying, trazendo esse 
acometimento para dentro da ótica escolar, partilhando a sua ocorrência 
endereçadas às vítimas estudantes desiguais, principalmente devido às diversas 
intolerâncias. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva, constituída a partir da 
revisão bibliográfica de artigos e documentos contidos nas principais bases de 
dados on-line. Os resultados demonstram que o bullying se caracteriza com as 
ações de humilhar e excluir, por exemplo, que por muitas vezes são exercidas 
através de zombarias. Nesse contexto, a democracia é um pilar essencial para que 
todas as vozes plurais, diferentes e menores possam ser respeitadas e escutadas. 
Ademais, as pessoas fazem parte de uma construção social a que são submetidas e 
a escola é peça fundamental dessa construção social. Assim sendo, o ensino da 
disciplina de História aparece como elo importante desse crescimento social. Nesse 
sentido, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), para o Ensino Fundamental e 
Médio, corrobora tal possibilidade, pois traz a contextualização como um de seus 
pilares, pois trata as habilidades de ensino com o objetivo de atender as diversas 
competências interdisciplinares. 
. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

É necessário reconhecer a imensa dificuldade que o sistema de ensino 

brasileiro perpassa, com resultados de ordem mundial aquém dos desejados 

(BRASIL, 2019), para uma nação que está entre as dez maiores economias 

mundiais. Isso demonstra a necessidade de evidentes mudanças, também, com a 

primordialidade de enfrentar as diversas práticas discriminatórias existentes e criar 

opções para superá-las. Nesse caminho, a educação inclusiva toma uma direção 

importante com uma argumentação da superação da dialética da exclusão na 

sociedade contemporânea. 

Também, é necessário ressaltar que, a partir do século XX há um enorme 

avanço tecnológico, tendo destaque o desenvolvimento das telecomunicações e da 

globalização. Nesse cenário, as pessoas se tornam mais próximas. A consequência 
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disso é que as pessoas passam a lidar muito mais com o diferente. A grande 

diversidade presente em nosso mundo está cada vez mais pujante para todos. 

Nesse sentido, os indivíduos têm que lidar bastante com a pluralidade e a diferença. 

Adiante, é importante destacar que o fato de estarmos mais em contato com o 

diferente faz com que uma série de preconceitos e intolerâncias sejam levados à 

tona, tanto para o bem quanto para o mal. 

Contemporaneamente, como derivativo das relações sociais, o bullying tem 

crescido significativamente, no meio da violência escolar, através de agressões 

físicas e psicológicas aos estudantes, através do desrespeito às diferenças, ao 

preconceito e à intolerância, que abalam as relações humanas (SOUZA, 2015). 

Assim, é importante destacar, independente de rótulos estipulados pela sociedade, a 

contestação do caráter de exclusão e de violência do bullying. O bullying se 

caracteriza através de uma violência realizada por uma ou mais pessoas contra uma 

vítima, a qual não consegue se proteger desses acometimentos. Esse fato se 

caracteriza tendo o objetivo de humilhar, ofender, sabotar, excluir, etc, e outros 

diversos adjetivos que expressam esses tipos de sentimentos, que por muitas vezes 

são exercidos através de zombarias (SILVA, 2006). 

Esse tipo de violência quando é manifestada em um ambiente escolar traz 

diversas consequências nefastas, tais como: um clima de medo e terror aos 

estudantes ofendidos. De acordo com Ifanger (2014), são muito preocupantes essas 

intolerâncias em escolas, pois as crianças e os adolescentes estão em fases de 

desenvolvimento de suas personalidades e mais passíveis das consequências 

negativas desses atos. 

Nesse sentido, de um modo geral, há necessidade de ações mediadas 

competentes não somente para entender e conhecer as particularidades do bullying 

ou de suas características quantitativas, ou seja, ações efetivas de políticas públicas 

de inclusão e de combate a esse mal que transtorna a vida de diversas famílias. 

Assim sendo, qual/quais instrumento(s) específico(s) que pode/podem ser 

adicionadas às políticas públicas afirmativas para ser(em) utilizado(s) no combate ao 

bullying escolar? E a partir dessas, torna-se possível realizar maior inclusão 

acadêmica do aluno que sofre com esses transtornos e proporcionar uma chance 

maior de socialização e de crescimento. 
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2 REFLEXÕES SOBRE BULLYING ESCOLAR: DESAFIOS E POSSIBILIDADES  

 

A fim de que haja uma reflexão sobre essa problemática, precisa-se antes de 

qualquer coisa entender como o pensamento pós-moderno está associado a um 

pensamento relativizado e irracional. Segundo Gori e Stellino (2014), o filósofo 

Friedrich Nietzsche retrata a sua visão do tema “perspectivismo”, o qual traz que, 

valores como o erro, a verdade e o bem, por exemplo, não são cabais, inalteráveis, 

imutáveis; ao contrário, são socialmente e historicamente construídos e, portanto, 

tão casuais como o viver. 

E, nesse cenário, a democracia é um pilar essencial para que todas as vozes 

plurais, diferentes e menores possam ser respeitadas e executadas. Ademais, as 

pessoas fazem parte de uma construção social a que são submetidas e a escola é 

peça fundamental dessa construção social. Assim sendo, o ensino da disciplina de 

História aparece como elo importante desse crescimento social.  

Nesse sentido, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), para o Ensino 

Fundamental e Médio (BRASIL, 2018), trouxe a contextualização como um de seus 

pilares, pois trata as habilidades de ensino com o objetivo de atender as diversas 

competências interdisciplinares. Percebe-se que a habilidade relativa ao 9º ano do 

ensino fundamental (EF09HI08), traz o seguinte: “Identificar as transformações 

ocorridas no debate sobre as questões da diversidade no Brasil durante o século XX 

e compreender o significado das mudanças de abordagem em relação ao tema”.  

Verifica-se que o problema do bullying escolar está presente no dia a dia, nas 

mais diversas escolas. E, que os praticantes dessa nefasta violência visam a 

manutenção de sua hegemonia através da humilhação dos desiguais, sob as suas 

óticas.  

Através dessa perspectiva, existe uma possibilidade de utilizar o ensino da 

História para amenizar esse atual problema social, trazendo uma abordagem 

culturalista tratando as questões da diversidade, presente na habilidade (EF09HI08), 

por exemplo, trazendo o autor Gilberto Freyre (2004) que diz que cada povo tem sua 

história e sua cultura, e que uma cultura não é melhor nem pior que a outra, é 

apenas diferente, ou seja, um Relativismo Cultural. Nesse sentido, Freyre entende 
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que cada raça contribui de maneira significativa para a formação do Brasil. Cada 

raça imprime uma identidade cultural é uma marca que faz com que o Brasil seja o 

Brasil. 

Além dessa perspectiva, o ensino da História, referente não somente a essa 

habilidade, pode suscitar o espírito de uma educação intercultural, trazendo a 

possibilidade de que diversas culturas conversem em uma mesma esfera, 

compartilhando e suscitando novas viabilidades de existência. É importante ressaltar 

também, uma abordagem sobre os direitos humanos, em uma contextualização 

político-cultural. 

Para isso, é necessário que o poder público enxergue o tamanho do problema 

chamado bullying escolar e, que a partir disso, vislumbre a forma de se trabalhar ele 

dentro da própria escola através do ensino de História, através de uma futura 

habilidade relacionada diretamente ao problema, pois assim, esse tema seria 

obrigado a ser trabalhado e debatido em sala de aula por professores e alunos, pois 

cotidianamente esse problema passa despercebido por diversos atores 

responsáveis pelo ambiente escolar. 

Evidentemente, o professor de história terá como finalidade trabalhar a 

consciência dos estudantes quanto ao tema abordado em tela e, isso não ocorrerá 

instantaneamente, pois o mesmo terá que interagir com o universo da vida dos 

estudantes e não, somente, com os acontecimentos históricos conteudistas, que 

acontece atualmente nas escolas. 

Com relação ao tipo de ensino conteudista, segundo Laville (1999) traz um 

grande prejuízo ao ensino e, consequentemente, favorece a cultura tradicionalista 

dos vencedores, daqueles que relataram a história conforme suas conquistas e 

conservam a história conforme a ótica da manutenção do poder. Percebe-se, então, 

que essa forma de ensino não ajuda o combate ao bullying. A história precisa dar 

voz e abertura para as outras pessoas menos privilegiadas e para as minorias, a fim 

de que possa ajudar no desenvolvimento crítico e autônomo dos estudantes, com a 

finalidade de tornar uma sociedade mais equânime, proporcionando maiores 

oportunidades de socialização e de desenvolvimento. 

 

METODOLOGIA 
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           O presente estudo foi construído a partir da revisão bibliográfica de artigos e 

documentos disponíveis nas principais bases de dados online, trata-se de uma 

pesquisa qualitativa de caráter descritivo.  De acordo com Cervo, Bervian e Silva 

(2007), o objetivo da pesquisa bibliográfica é buscar uma explicação para um 

problema a partir referências teóricas publicadas em livros, teses, dissertações e 

artigos, a qual possa contribuir significativamente na formação cultural e científica 

sobre determinado assunto, tema ou problema. 

          Para a construção do presente trabalho foram utilizados os seguintes 

descritores: "Bullying; ambiente escolar; vulnerabilidade; ensino de história”. Para tal 

levantamento foram consultadas as bases de dados: Google Scholar e a Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD).    

       O levantamento dos referenciais bibliográficos ocorreu em três etapas descritas 

por Cervo, Bervian e Silva (2007), sendo a primeira a leitura exploratória ou 

informativa, a segunda concretizada pela leitura Seletiva, e por fim, a última etapa, 

concretizada a partir da leitura interpretativa, resultante na identificação, seleção e 

comparação dos dados encontrados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Esse trabalho procurou conceituar o bullying e retratar algumas 

características dessa violência no ambiente escolar, trazendo uma atmosfera de 

terror aos estudantes ofendidos. Após essas determinações, torna-se inexequível 

ficar alheio ao problema, pois tais comportamentos ultrajantes visam grupos de 

minorias com diversos tipos de vulnerabilidades. 

 Constatou-se que com o desenvolvimento das telecomunicações e da 

globalização, as pessoas tornaram-se mais próximas, sendo assim, as pessoas têm 

um contato mais latente com pessoas plurais e diferentes, suscitando uma série de 

preconceitos e intolerâncias.  

Ademais, o pensamento pós-moderno está associado a um pensamento 

relativizado e irracional. Porém, Friedrich Nietzsche traz que, alguns valores, tais 

como: o erro, podem ser mudados, através de uma reflexão e uma construção 
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social, para além da esfera. E, para isso, a democracia funciona como uma base 

essencial para que toda e qualquer pessoa tenha voz e possa ser respeitada. 

Nesse sentido, a disciplina de história pode contribuir com a construção e o 

crescimento social dos estudantes, mas para isso o poder público tem que tratar o 

problema “bullying” de modo sério e enxergar que o ambiente escolar é essencial 

para uma mudança de comportamento. Nesse sentido, pode adicionar o tema 

bullying dentro de alguma habilidade, podendo ser a habilidade relativa ao 9º ano do 

ensino fundamental (EF09HI08), que trata sobre a diversidade. 

Assim, o professor de história deve trazer o tema para dentro da sala de aula, 

pois estaria discriminado ativamente na habilidade e não de modo oculto, dando 

margem interpretativa ou não para o professor trabalhar o tema na classe. Cabe 

ressaltar que, a palavra “bullying” é citada uma única vez na BNCC, através da 

expressão “cyberbullying”. Com isso, percebe-se que está faltando ênfase na 

abordagem do tema de modo formal na educação. 

Por fim, é necessário que as minorias tenham vozes em todo e qualquer 

tempo, só assim evoluiremos como uma sociedade. 
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